


PROJETO DE LEI Nº  756     DE 2001.

Exclui área territorial de Área de Proteção Ambiental, no                                                   município de Arujá.




A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:




Artigo 1º  - Fica excluída da Área de Proteção Ambiental, a que se refere a Lei nº 1.172, de 17 de novembro de 1976, a área territorial de 204,2476ha, localizada no Bairro da Fazenda Velha, distrito e município de Arujá, na sub-bacia do Rio Jaguari.




§ 1º   - A área a que se refere o caput   tem como ponto inicial o marco 1 (um), cravado à margem  direita da antiga Estrada dos Colângelos, atual Avenida Armando Colângelo, de onde dista aproximadamente 850,00m  da Avenida João Manoel, junto à divisa de terras pertencentes  a Eichi Okabe, continuando com os seguintes azimutes distâncias:










Ponto
1-2
azimute
230º31`39`` 

259º12`57`` 

270º00`00`` 

296º33`54`` 

299º36`53`` 

323º29`55`` 

339º15`14`` 

329º32`04`` 

316º47`24`` 

315º00`00`` 

321º04`21`` 

283º29`45`` 

280º04`50`` 

280º47`03`` 

303º41`24`` 

314º03`39`` 

306º23`04`` 

299º49`12`` 

296º33`54`` 

279º27`44`` 

273º00`46`` 

270º00`00`` 


distância
22,02m

21,38m

22,00m

17,89m

109,27m

62,20m

70,58m

19,72m

45,28m

33,94m

33,42m

25,71m

45,71m

21,38m

18,03m

43,14m

23,60m

94,51m

20,12m

18,25m

19,03m

82,00m

Ponto
2-3
azimute

distância


Ponto
3-4
azimute

distância


Ponto
4-5
azimute

distância


Ponto
5-6
azimute

distância


Ponto
6-7
azimute

distância


Ponto
7-8
azimute

distância


Ponto
8-9
azimute

distância


Ponto
9-10
azimute

distância


Ponto
10-11
azimute

distância


Ponto
11-12
azimute

distância


Ponto
12-13
azimute

distância


Ponto
13-14
azimute

distância


Ponto
14-15
azimute

distância


Ponto
15-16
azimute

distância


Ponto
16-17
azimute

distância


Ponto
17-18
azimute

distância


Ponto
18-19
azimute

distância


Ponto
19-20
azimute

distância


Ponto
20-21
azimute

distância


Ponto
21-22
azimute

distância


Ponto
22-23
azimute

distância









Ponto
23-24
azimute
266º54`21``
distância
74,11m

37,48m

24,02m

108,85m

39,46m

134,81m

529,00m

113,36m

482,03m

662,00m

93,04m

27,02m

72,11m

46,23m

26,08m

39,36m

38,33m

24,08m

50,29m

74,73m

52,04m

34,13m

34,37m

23,32m

52,80m

52,70m

272,80m

84,88m

31,95m

43,01m

22,56m

16,12m

15,03m

16,03m

11,05m

420,00m

74,95m

31,38m

67,60m

58,31m

68,03m

22,56m

409,70m

56__6m

15,30m

47,30m

Ponto
24-25
azimute
260º47`20``
distância


Ponto
25-26
azimute
357º36`51`` 

349º24`46`` 

351º15`14`` 

350º36`27`` 

Córrego

04º33`14`` 

77º10`29`` 

Córrego

25º27`48`` 

38º59`28`` 

56º18`36`` 

51º08`48`` 

122º28`16`` 

117º12`58``

105º07`26`` 

94º45`49`` 

72º38`46`` 

74º28`33`` 

87º47`51`` 

05º02`33`` 

08º21`57`` 

30º57`50`` 

37º18`14`` 

33º23`19`` 

Córrego

145º33`40`` 

159º51`49`` 

181º19`56`` 

192º48`15`` 

187º07`30`` 

183º48`51`` 

176º25`25`` 

174º48`20`` 

Córrego

225º00`00`` 

239º20`58`` 

240º46`51`` 

247º50`01`` 

245º41`44`` 

257º11`45`` 

Córrego

203º51`57`` 

191º18`36`` 

193º26`55`` 


distância


Ponto
26-27
azimute

distância


Ponto
27-28
azimute

distância


Ponto
28-29
azimute

distância


Ponto
29-30
azimute

distância


Ponto
30-31
azimute

distância


Ponto
31-32
azimute

distância


Ponto
32-33
azimute

distância


Ponto
33-34
azimute

distância


Ponto
34-35
azimute

distância


Ponto
35-36
azimute

distância


Ponto
36-37
azimute

distância


Ponto
37-38
azimute

distância


Ponto
38-39
azimute

distância


Ponto
39-40
azimute

distância


Ponto
40-41
azimute

distância


Ponto
41-42
azimute

distância


Ponto
42-43
azimute

distância


Ponto
43-44
azimute

distância


Ponto
44-45
azimute

distância


Ponto
45-46
azimute

distância


Ponto
46-47
azimute

distância


Ponto
47-48
azimute

distância


Ponto
48-49
azimute

distância


Ponto
49-50
azimute

distância


Ponto
50-51
azimute

distância


Ponto
51-52
azimute

distância


Ponto
52-53
azimute

distância


Ponto
53-54
azimute

distância


Ponto
54-55
azimute

distância


Ponto
55-56
azimute

distância


Ponto
56-57
azimute

distância


Ponto
57-58
azimute

distância


Ponto
58-59
azimute

distância


Ponto
59-60
azimute

distância


Ponto
60-61
azimute

distância


Ponto
61-62
azimute

distância


Ponto
62-63
azimute

distância


Ponto
63-64
azimute

distância


Ponto
64-65
azimute

distância


Ponto
65-66
azimute

distância


Ponto
66-67
azimute

distância


Ponto
67-68
azimute

distância


Ponto
68-69
azimute

distância


Ponto
69-70
azimute
198º26`06``

207º38`46``

216º52`12`` 

236º18`36`` 

210º57`50`` 

199º30`09`` 

304º09`35`` 

278º25`37`` 

269º11`35`` 

265º24`00`` 

261º21`46`` 

253º42`54`` 

167º54`19`` 

201º56`19`` 

199º14`31`` 

185º54`22`` 

313º40`04`` 

323º51`53`` 

318º48`51`` 

299º44`42`` 

283º39`02`` 

278º44`46`` 

265º20`48`` 

256º45`34`` 

161º33`54`` 

185º11`40`` 

204º26`38`` 

204º34`02`` 

219º05`38`` 

246º48`05`` 
distância
09,48m

23,71m

20,00m

10,81m

11,66m

50,92m

33,84m

27,29m

71,01m

87,28m

79,91m

92,72m

14,32m

77,62m

112,27m

58,31m

30,41m

78,01m

10,63m

08,06m

72,03m

13,15m

86,28m

52,39m

31,62m

11,05m

12,08m

38,48m

20,62m

53,31m

Ponto
70-71
azimute

distância


Ponto
71-72
azimute

distância


Ponto
72-73
azimute

distância


Ponto
73-74
azimute

distância


Ponto
74-75
azimute

distância


Ponto
75-76
azimute

distância


Ponto
76-77
azimute

distância


Ponto
77-78
azimute

distância


Ponto
78-79
azimute

distância


Ponto
79-80
azimute

distância


Ponto
80-81
azimute

distância


Ponto
81-82
azimute

distância


Ponto
82-83
azimute

distância


Ponto
83-84
azimute

distância


Ponto
84-85
azimute

distância


Ponto
85-86
azimute

distância


Ponto
86-87
azimute

distância


Ponto
87-88
azimute

distância


Ponto
88-89
azimute

distância


Ponto
89-90
azimute

distância


Ponto
90-91
azimute

distância


Ponto
91-92
azimute

distância


Ponto
92-93
azimute

distância


Ponto
93-94
azimute

distância


Ponto
94-95
azimute

distância


Ponto
95-96
azimute

distância


Ponto
96-97
azimute

distância


Ponto
97-98
azimute

distância


Ponto
98-1
Azimute

distância





§ 2º  - 
Citada  área, contida dentro da mensuração angular do § precedente, detém as seguintes confrontações:

Do ponto 1 (um) ao ponto 7 (sete), confronta-se com a Avenida  Armando Colângelo, Vibrachoc S/A e Lar Infantil Regina Angelorum;  do ponto 7 (sete) ao 25 (vinte e cinco), divisa com o loteamento Arujá Centro Residencial; do ponto 25 (vinte e cinco) ao  31 (trinta e um), faz divisa com Claudino Antônio Barbosa e Benedito Gonçalves; do ponto 31 (trinta e um) ao 32 (trinta e dois), confronta-se com Reynaldo Santângelo; do ponto 32 (trinta e dois) ao 49 (quarenta e nove), limita-se com Rodrigo Mendes Barreto Filho, sua mulher e outros; do ponto 49 (quarenta e nove) ao 53 (cinqüenta e três), divisa com Firmino Mendes e João Diogo Domingos; do ponto 53 (cinqüenta e três ao 59 (cinqüenta e nove), confronta-se com Josefa Maria de Abreu, Benedita Cândida de Moraes e Belarmina Ramos; do ponto 59 (cinqüenta e nove) ao 75 (setenta e cinco) limita-se com Minoru Takaima e Loteamento Vila Pilar; do ponto 75 (setenta e cinco) ao 85 (oitenta e cinco), faz divisa com Zenkuro Tamada e Lubrificantes Hiper e do ponto 85 (oitenta e cinco) ao ponto 1 (um), confronta-se com Eichi Okabe.

 


Artigo 2º  - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 




J U S T I F I C A T I VA 




O loteamento Rodrigo Barreto, de Arujá, é uma realidade irreversível. Aí construiu-se uma cidade plenamente  definida, devidamente asfaltada, com rede de água, constituída de 4.000 casas residenciais e alguns estabelecimentos comerciais e órgãos oficiais, contando com  uma população de aproximadamente 18.000 habitantes. 




As fotos  juntadas à presente Justificativa (docs. nºs 1 a  11) permitem uma visão clara da importância  do bairro formado pelo  loteamento Rodrigo Barreto, máxime  porque  seus logradouros  públicos, seus estabelecimentos comerciais,  seus órgãos públicos, suas casas residenciais deixam transparecer que aí  pulsa intensamente  uma cidade.  




Localiza-se na sub-bacia do Rio Jaguari, conforme exata localização fornecida pela  Carta de Mata   com limite de APM da EMPLASA  ( doc.  nº 12).




Suas confrontações  angulares são  proporcionadas  pelo incluso   mapa  com cálculos geodésicos  (doc. nº 13)




Durante muitos anos, de forma especial, a partir de 1979, o Parque Rodrigo Barreto vem sendo reconhecido como  o mais importante bairro da cidade de Arujá,  aceito  como legítimo prolongamento urbanizado da sede,  por todos os governadores que antecederam o atual, tanto assim que aí se acham instalados um  ginásio de esportes, três  escolas públicas estaduais, duas escolas municipais, uma unidade básica de saúde, um centro de formação profissionalizante, uma creche e uma  unidade da Polícia Militar, entidades estas  que, a seu tempo, festivamente foram inauguradas pelas autoridades governamentais.




Outras  fotos que ilustram estes esclarecimentos  confirmam a existência de inúmeros estabelecimentos oficiais, necessários ao regular  funcionamento das atividades de uma comunidade constituída de  uma população que deve ser considerada numerosa.  Vejamos  alguns desses  órgãos oficiais:

· Ginásio de Esportes Governador Mário Covas (doc nº 14)

· Escola Estadual Professora Edir Paulino de Albuquerque (doc nº 15)

· Base Comunitária de Segurança da Polícia Militar (doc nº 16)

· Posto de Saúde Estadual (doc nº 17)

· Escola Profissionalizante R:7 – Barreto (doc nº 18)

· Escola Municipal Professora Noeli  Simone da Silva (doc nº 19) 




Outdoor, cuja foto    também é aqui juntada (doc nº 20),  revela que a Secretaria  de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras,  por sua entidade especializada, a SABESP, empenha-se na instalação da rede de esgoto.  Pelo informativo “Ligação”,  de julho de 2001 (doc nº 21) , a SABESP noticia que serão executados  no Parque Rodrigo Barreto uma estação de bombeamento,  uma estação de tratamento de esgotos, além de l,5km de coletor tronco. 




Pelo Jornal da Cidade, de Arujá e Região, de 18 de outubro de 2001 (doc nº 22), conclui-se que   já se acha em fase de implantação a rede coletora de esgoto no Bairro Rodrigo Barreto, com a extensão 30,4km.




Trata-se de loteamento que conta com 150 estabelecimentos comerciais e cerca de 4.000  residências, dispostas em 96 artérias públicas, das quais 96% se acham  iluminadas e 80% asfaltadas. 




Tudo quanto foi rapidamente já demonstrado revela com clareza meridiana que o Parque Rodrigo Barreto foi, paulatinamente, se firmando inclusive e principalmente com o conhecimento e aprovação das autoridades estaduais.




Os  adquirentes dos lotes sobre os quais foram construídas  as casas apoiaram-se em informações e dados,  que garantiam que se tratava de loteamento devidamente registrado no Cartório de Registro de Imóveis competente.




Com efeito, em 03 de janeiro de 1979, o Cartório de Registro de Imóveis   e Anexos de Santa Isabel, sede da comarca a que se subordina Arujá, pela  matrícula nº 5.055, folha 2 (doc nº 23), promoveu o assentamento oficial do questionado loteamento.




Antes dessa data, já havia
 muitas casas construídas nesse loteamento, mas, a partir de então, intensificou-se a ocupação dessa área, culminando com a formação de uma verdadeira cidade, até porque nada havia a obstacular a realização do sonho dessa gente, que procurava a concretização do  ideal de possuir sua própria moradia.

  


Através de parecer judicial exarado pelo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo e noticiado pelo MM. Juiz de Direito da Comarca de Santa Isabel, pelo Ofício nº 786/86, foi determinado o cancelamento do registro da matrícula 5.055, deixando os  proprietários daquele loteamento em uma situação de compreensível preocupação, porque não concorreram para a consumação desse impasse, mas passaram a ser as principais vítimas. 




Entende-se que, ao ser cancelado o  registro  da matrícula 5.055, a sentença deveria resguardar o direito dos adquirentes  que, de boa-fé,  com certeza  utilizaram todas suas economias para a edificação de sua casa própria, em uma área que, pela  teoria da aparência, não suscitava a mais remota dúvida sobre qualquer irregularidade relacionada com a legislação  de proteção ambiental. 




E isso tudo aconteceu porque, segundo restou  provado, o loteamento não teria sido autorizado antes da vigência da Lei 1.172, editada em 17 de novembro de 1976, mas é induvidoso que, antes do advento da citada lei , oficiosamente, questionado loteamento já existia.




Ora, a lacuna  não é estrutural, isto é, não seria  possível sua manutenção por falta de 

 condições higiênicas ou por falta de recursos básicos. Não. O loteamento foi impugnado porque a legalização da área, pela autoridade governamental, não foi anterior àquela lei. Se a autorização houvesse se antecipado, não haveria qualquer polêmica e aquela população não estaria vivendo momentos de verdadeira tormenta,  pela ameaça de ver-se despojada  de um bem  amealhado com incontáveis sacrifícios.






Acresça-se a esse  relevante  detalhe a não menos  desafiadora circunstância de, a vingar a exigência da aplicação da Lei 1.172/76, aquela verdadeira  cidade precisaria ser demolida,  ocorrendo  o  esvaziamento de 4.000 casas, sobrecarregando ainda mais o crônico  problema  habitacional da Grande São Paulo.





Vê-se por esta sucinta descrição que, por qualquer ângulo  que se dimensione   o “affaire”  criado com o Parque Rodrigo Barreto, no município de Arujá,  acabará sempre no escoadouro mais racional, que é o de se  reconhecer, ainda que em caráter excepcional,  como legítimo aquele  loteamento.




Com efeito, o mal maior  é ignorar a realidade  surgida com um loteamento, que não está causando qualquer dano ao meio ambiente e  que tem a mesma natureza de muitos outros existentes na Grande São Paulo e aceitos como corretos,  unicamente porque foram autorizados  um pouco  antes do advento da Lei 1.172/76.




Mas, sobretudo,  não pode ser ignorado o incluso  RELATÓRIO ELABORADO PELA COMISSÃO TÉCNICA ENCARREGADA DA ELABORAÇÃO DO PLANO EMERGENCIAL DOS MANANCIAIS  DA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO  PAULO (doc nº 24),   que contempla as ÁREAS APROVADAS, à vista do disposto no Decreto 43.022/98 (doc nº 25), que disciplinou as disposições da Lei 9.688/97. Esse relatório que instrui esta Justificativa, textualmente, inclui o PARQUE RODRIGO BARRETO.




Consoante se dessume  da PROPOSTA DE AÇÕES E OBRAS da mencionada Comissão Técnica, para o Parque Rodrigo Barreto do  município de Arujá, das 8 INTERVENÇÕES eleitas para sua aprovação, somente 4 foram exigidas, que são as constantes do  item 2 - Tipos de Intervenções Propostos  - do Parecer Referente à Proposta AR001,  a saber::

·  Abastecimento de água

·  Esgotamento e tratamento sanitário de efluentes, 

·  Drenagem de águas pluviais e 

·  Revegetação





E essas exigências, se não plenamente atendidas, estão em adiantado estado de execução, conforme  já restou demonstrado no pressente relato.




E a aprovação da Proposta de Ações e Obras resulta  de acordo  firmado pelos órgãos  responsáveis pela execução  das obras emergenciais,  com a Prefeitura Municipal  de Arujá, nos termos do artigo 7º do  Decreto 43.022/98, observadas que foram as regras previstas para  a implementação do Plano Emergencial, consoante dispõe o artigo 6º  do mesmo   Decreto. 




O presente  Projeto de Lei, ratificando o Relatório Elaborado pelos órgãos competentes da  Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras, da Secretaria do Meio Ambiente, da Secretaria da  Habitação, da Secretaria de Energia e da Secretaria da Saúde  que aprovaram a área do Parque Rodrigo Barreto, tem a finalidade de legalizar citado  loteamento,  localizado  na  sub-bacia do Rio Jaguari, município de Arujá.




Com suporte nas razões aqui expostas, somos levados a solicitar a aprovação  deste Projeto de Lei, que ora submetemos à deliberação dos nobres parlamentares desta Casa.




Sala das Sessões. 




      Deputado CELINO CARDOSO
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